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RESUMO

O objetivo da pesquisa é identificar como a crise atual do País tem impactado no custo de capital das empresas. Como elas tem reagido, o que tem de mais impactante que influência na capitação de recursos nesse período. Foram realizadas pesquisas baseadas nas demonstrações contábeis das empresas de capital aberto negociaveis na BM&FBovespa,, o que limita a pesquisa pois podemos contar apenas com os relatórios por elas publicados, além dissso contamos também com livros e pesquisas disponiveis na plataforma da Scielo, utilizando-se o método de Ohlson e Juettner-Nauroth (2005) para estimar o custo de capital próprio e a identificação das taxas de contratos onerosos para o custo de capital de terceiros.



Após os cálculos e a análise os dados verificamos que as organizações estão conseguindo crescer, mesmo em meio a crise, pois existem organizações que estão com suas dividas baixas e controladas, o que mesmo com a crise elas ainda conseguem recursos de investimento, conseguindo dar a volta por cima. Com a crise torna-se mais complicado e escasso conseguir recursos, pois aumenta-se a taxa exigida pelos acionistas o que pode ser prejudicial a empresa em uma período assim, devido os riscos, mas contrariando a lógica de que em meio a crise deve-se dar uma segurada nos investimentos, realizar algumas economias e ajustes, elas estão sobrevivendo e crescendo.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    .
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